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RESUMO 

Entre Saberes e Memórias: Valorização Patrimonial em Bom Despacho-MG para 

Fortalecer a Identidade Cultural na Educação Infantil 

Este trabalho investiga como a educação patrimonial pode contribuir para o fortalecimento 

das identidades culturais na Educação Infantil, tendo como foco o patrimônio cultural da 

cidade de Bom Despacho-MG. Em um contexto de globalização e homogeneização cultural, 

reconhecer e valorizar as tradições locais torna-se um gesto de resistência e de construção de 

pertencimento. A pesquisa busca integrar saberes, ofícios, festas e memórias ao cotidiano das 

crianças, estimulando nelas o respeito pela diversidade e o vínculo com suas raízes. A 

abordagem metodológica é qualitativa, exploratória e descritiva, baseada na análise 

documental e observacional de práticas culturais e educativas da comunidade. O referencial 

teórico apoia-se em diretrizes do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN), da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI). além de estudos sobre memória social e 

educação patrimonial. Ao investir na infância como esperança para o futuro, este trabalho 

visa contribuir para uma educação que valorize o patrimônio como um campo vivo de 

experiências, capaz de enriquecer o desenvolvimento integral das crianças e promover uma 

consciência cultural crítica desde os primeiros anos de vida. 

Palavras-chave: educação patrimonial; identidade cultural; infância; patrimônio cultural 

imaterial; diversidade cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

ABSTRACT 

Between Knowledge and Memories: Heritage Appreciation in Bom Despacho-MG to 

Strengthen Cultural Identity in Early Childhood Education 

This study investigates how heritage enhancement practices can contribute to strengthening 

cultural identities in Early Childhood Education, through the valorization of the intangible 

cultural heritage of the city of Bom Despacho, Minas Gerais, Brazil. In a context of 

globalization and cultural homogenization, recognizing and valuing local traditions becomes 

an act of resistance and a way of fostering a sense of belonging. The research proposed 

pedagogical practices that integrate knowledge, crafts, festivities, and collective memories 

into the daily experiences of children, promoting respect for diversity and a strong connection 

to their cultural roots. The adopted methodology was qualitative, exploratory, and descriptive, 

based on documentary analysis and observation of cultural and educational practices within 

the community. The theoretical framework was supported by official documents (BNCC, 

DCNEI, IPHAN) and by authors who discuss social memory, identity, and heritage education. 

The results indicated that, by experiencing meaningful interactions with local cultural 

heritage, children develop emotional connections with their community's culture and broaden 

their understanding of cultural identity. This work reinforces the role of the school as a space 

for cultural mediation and the construction of collective memories. 

Keywords: Heritage Education; cultural identity; childhood; intangible cultural heritage; 

cultural diversity. 
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1.​ INTRODUÇÃO 
 

“A cultura de um povo é o seu maior patrimônio. Preservá-la é resgatar a 
história, perpetuar valores, é permitir que as novas gerações não vivam sob 
as trevas do anonimato.”  
 
                                                                                                           Nildo Lage1 
 

Em tempos de globalização cultural e de circulação acelerada de informações, cresce, 

paradoxalmente, o interesse pelas culturas locais e suas expressões singulares. Diante da 

massificação promovida pelas redes e mídias globais, há também um movimento de busca 

por pertencimento, por narrativas identitárias ancoradas na subjetividade e no cotidiano das 

comunidades. Ainda assim, é preciso reconhecer que, especialmente entre os mais jovens, 

pode haver um distanciamento ou uma dificuldade de perceber o valor simbólico e histórico 

do patrimônio cultural local. Mais do que esquecido, ele corre o risco de não ser reconhecido 

em sua potência educativa, afetiva e formadora de identidade. 

A Educação Infantil, etapa que marca o início da trajetória escolar das crianças, oferece 

oportunidades singulares para a construção de vínculos com o território, com a memória 

coletiva e com as múltiplas expressões culturais. É neste período que a criança começa a 

compreender o mundo que a cerca e a consolidar as primeiras referências de identidade. Por 

meio da vivência de práticas culturais e da valorização dos saberes locais, a escola pode 

contribuir para a formação de pessoas mais conscientes, respeitosas e comprometidas com a 

preservação do seu patrimônio. 

O trabalho com a cultura e com a identidade na Educação Infantil deve reconhecer as 

crianças como sujeitos históricos e culturais, portadoras de saberes próprios e capazes de 

construir significados a partir das experiências que vivenciam. As Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI)2 reforçam que é responsabilidade das 

instituições educativas oferecerem um ambiente que valorize a diversidade, promova a 

inclusão e assegure às crianças o acesso a diferentes manifestações culturais. Nesse sentido, a 

2 BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil. Brasília, DF: MEC/SEB, 2010. 

1  LAGE, Nildo. Preservar História. Disponível em: https://www.pensador.com/frase/NTYxMDkz/. Acesso em: 

10 jun. 2025. 
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educação patrimonial emerge como um campo de atuação privilegiado para conectar o 

passado, o presente e o futuro. 

A escolha do presente tema surgiu da afinidade estabelecida com os conteúdos abordados na 

disciplina Patrimônio Cultural: Educação e Novas Tecnologias, ministrada no primeiro 

semestre de 2024 pela professora Janete Flor de Maio Fonseca, no curso de Pedagogia da 

Universidade Federal de Ouro Preto. A partir dessa experiência acadêmica, emergiu uma 

inquietação em refletir sobre a relevância dos saberes, ofícios, tradições e manifestações 

culturais locais, especialmente os que compõem a rica herança imaterial de Bom 

Despacho-MG, e de como levantar essa questão no âmbito educacional.  

Ao serem compreendidos não apenas como representações simbólicas da história e dos 

valores da comunidade, mas também como elementos vivos e potentes para enriquecer os 

processos educativos desde a primeira infância, esses patrimônios revelam-se fundamentais 

para a construção de uma educação mais enraizada, afetiva e significativa. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2017), por sua vez, reforça a importância de articular o 

conhecimento escolar às práticas culturais das comunidades, contribuindo para a construção 

de uma educação integral e contextualizada. 

Minha conexão com este tema é também profundamente afetiva. Nasci e cresci em Bom 

Despacho-MG e, desde a infância, estive mergulhada nas manifestações culturais da cidade: 

lembro-me com ternura das festas do Reinado que encantavam a cidade e as escolas, das 

tardes na Fonte da Biquinha, do cheiro dos biscoitos de queijo assando nas cozinhas das avós, 

como o tradicional “Biscoito da Dona Mariquinha”, das histórias contadas pelos mais velhos 

e das visitas com minha mãe às benzedeiras. Sempre me ecoa o ditado popular que atravessa 

gerações: “Quem bebe a água da Biquinha e come o biscoito da Mariquinha, nunca esquece 

Bom Despacho!” Com o tempo, percebi que muitos desses saberes e vivências estão se 

tornando raros, ameaçados pelo esquecimento e pelo avanço de padrões culturais alheios ao 

território. Essa consciência despertou em mim, enquanto futura pedagoga, o desejo de 

contribuir para que as crianças conheçam, valorizem e preservem as expressões culturais da 

cidade,  reconhecendo nelas não apenas tradição, mas também identidade, pertencimento e 

ancestralidade. 

Esse propósito se fortaleceu ainda mais durante meu estágio, especialmente a partir do relato 

sensível da professora regente da turma, que compartilhou uma observação importante: 
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muitos alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental demonstravam desconhecimento 

sobre o patrimônio cultural da cidade ou, quando o reconheciam, não conseguiam estabelecer 

vínculos afetivos ou significativos com esses elementos. Essa constatação evidenciou com 

clareza o quanto é urgente e necessário iniciar o trabalho com a Educação Patrimonial ainda 

na Educação Infantil, fase em que as crianças estão construindo suas primeiras noções de 

identidade, pertencimento e memória coletiva.  

Nesse sentido, este trabalho surge como uma oportunidade de aliar vivências pessoais e 

formação acadêmica, com o objetivo de investigar como a Educação Patrimonial pode ser 

integrada de forma significativa ao cotidiano pedagógico da Educação Infantil. Isso porque a 

cidade de Bom Despacho-MG, com sua expressiva herança cultural, constitui um campo 

fértil para o desenvolvimento deste projeto. O modo de fazer biscoito de queijo, o Reinado 

(Festa do Rosário), a Língua da Tabatinga e os saberes ligados às manifestações populares e 

religiosas são exemplos de um patrimônio imaterial que carrega memórias, valores e 

ancestralidades. No entanto, essas expressões culturais precisam ser constantemente 

revisitadas e ressignificadas pelas novas gerações, para que não se percam diante das 

dinâmicas culturais contemporâneas. 

O IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), por meio da Portaria nº 

200/2016 “Diretrizes para ações de Educação Patrimonial em processos de Patrimônio 

Cultural"3, defende que a educação patrimonial deve ser pautada pela participação ativa dos 

cidadãos e pela valorização de seus contextos socioculturais. Trata-se de um processo 

dinâmico, que envolve a construção de sentidos e de vínculos afetivos com o patrimônio 

cultural.  

Cabe lembrar também que, segundo Viviane Saballa (2007), a educação patrimonial deve 

promover um envolvimento afetivo e reflexivo das crianças com seu território e com suas 

memórias, criando pontes entre a escola e a comunidade. É nesse movimento de aproximação 

que reside o potencial transformador da prática educativa: ao conhecerem e vivenciarem o 

patrimônio cultural local, as crianças desenvolvem um olhar mais sensível sobre o mundo, 

fortalecendo a identidade coletiva e ampliando sua compreensão de pertencimento. 

3 BRASIL. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Portaria nº 200, de 18 de maio de 2016. 
Diretrizes para ações de Educação Patrimonial em processos de Patrimônio Cultural. Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/portaria_n_200_de_15_de_maio_de_2016.pdf 
 
 

 
 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/portaria_n_200_de_15_de_maio_de_2016.pdf
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A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa e exploratória, baseada na análise 

documental e observacional de práticas culturais e educativas da cidade de Bom 

Despacho-MG. O objetivo central é investigar e propor formas de integrar o patrimônio 

cultural local ao cotidiano das instituições de Educação Infantil, contribuindo para o 

fortalecimento das identidades culturais. 

Investir na infância como esperança para o futuro significa possibilitar que as crianças 

conheçam, vivenciem e valorizem as histórias e as culturas que as constituem. Assim, 

espera-se que este trabalho possa contribuir para a construção de práticas pedagógicas que 

celebrem a diversidade cultural, que fortaleçam os vínculos entre escola e comunidade e que 

promovam uma educação mais sensível, humanizadora e comprometida com a preservação 

do patrimônio cultural pois, como lembra o Museu da Pessoa (2008), resgatar e compartilhar 

memórias é uma forma de dar sentido à nossa existência e de alimentar a continuidade da 

história coletiva. 

2.​ FUNDAMENTOS PARA UMA EDUCAÇÃO PATRIMONIAL NA INFÂNCIA 

2.1 Educação Infantil e a Formação da Identidade 

A Educação Infantil é reconhecida como uma etapa fundamental para o desenvolvimento 

integral das crianças e para a construção de suas primeiras referências de identidade. As 

instituições educativas devem respeitar as múltiplas formas de expressão dos pequenos, 

garantindo que tenham acesso a diferentes linguagens, saberes e manifestações culturais. 

Nesse contexto, a vivência de práticas culturais locais desempenha um papel relevante na 

formação da identidade individual e coletiva. "Ensinar exige o reconhecimento e a assunção 

da identidade cultural." (FREIRE, 1996, p. 18). Ao interagirem com o patrimônio cultural de 

suas cidades, as crianças constroem um repertório simbólico que contribui para o sentimento 

de pertencimento e para o reconhecimento de suas raízes.  

Reconhecer as crianças como sujeitos históricos e culturais implica valorizar suas 

experiências e proporcionar oportunidades para que explorem, ressignifiquem e se apropriem 

de saberes que compõem a história de seu grupo social. Na Educação Infantil, essas práticas 

contribuem para a construção de uma identidade positiva, fortalecida pela compreensão e 

pela valorização da diversidade cultural. 
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2.2 A Educação Patrimonial no Contexto Escolar 

A Educação Patrimonial é um campo de atuação que visa sensibilizar indivíduos e 

comunidades para a importância do patrimônio cultural, promovendo sua valorização, 

proteção e preservação. No ambiente escolar, ela se configura como uma estratégia 

pedagógica que articula o conhecimento formal com os saberes e práticas culturais do local 

onde vivem, enriquecendo o currículo e tornando-o mais significativo. 

De acordo com o Guia Básico da Educação Patrimonial do IPHAN (1999), a educação 

patrimonial deve ser entendida como um processo contínuo e dinâmico, que contribui para a 

construção de sentidos e de vínculos afetivos com os bens culturais. O guia enfatiza que o 

patrimônio deve ser tratado como uma "unidade de conhecimento", integrada ao processo de 

ensino e aprendizagem. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) reforça essa perspectiva ao recomendar 

que as práticas pedagógicas considerem o contexto sociocultural das crianças e estabeleçam 

conexões entre o conhecimento escolar e os saberes da comunidade. Ao promover atividades 

que envolvam o patrimônio cultural local, a escola contribui para o desenvolvimento da 

consciência crítica e da cidadania, além de fortalecer os vínculos identitários. 

2.3 Patrimônio Cultural Imaterial e sua Relevância para a Infância 

O Patrimônio Cultural Imaterial compreende práticas, representações, expressões, 

conhecimentos e técnicas que as comunidades reconhecem como parte essencial de sua 

potência cultural. Nesse conjunto incluem-se saberes, ofícios, celebrações, rituais e 

manifestações artísticas que são preservados e transmitidos oralmente, por meio da vivência, 

de geração em geração. Conforme estabelece a Portaria nº 200/2016 “Diretrizes para ações de 

Educação Patrimonial em processos de Patrimônio Cultural" do IPHAN4, a salvaguarda desse 

patrimônio requer a participação ativa das comunidades e o respeito aos contextos sociais e 

territoriais em que essas práticas se desenvolvem. Nesse cenário, a escola enquanto espaço de 

socialização, formação humana e construção de conhecimento, assume um papel estratégico 

na valorização e na continuidade desses saberes. Isso se torna ainda mais relevante quando 

consideramos que muitas crianças passam grande parte do seu tempo na escola, o que a torna 

4  BRASIL. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Portaria nº 200, de 18 de maio de 2016. 
Diretrizes para ações de Educação Patrimonial em processos de Patrimônio Cultural. Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/portaria_n_200_de_15_de_maio_de_2016.pdf 
 

 
 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/portaria_n_200_de_15_de_maio_de_2016.pdf
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um ambiente privilegiado para o cultivo de vínculos com a cultura local e a construção de 

pertencimento desde a infância. 

Na Educação Infantil, a abordagem do patrimônio cultural imaterial precisa respeitar as 

especificidades da faixa etária, privilegiando vivências lúdicas, sensoriais e simbólicas que 

permitam às crianças explorar e experienciar as manifestações culturais de seu entorno. Ao 

participar de festas, ouvir histórias, experimentar sabores e conhecer tradições, os pequenos 

ampliam sua compreensão do mundo e fortalecem vínculos com o local em que vivem. 

2.4 Bom Despacho-MG: Manifestações Culturais e Saberes Locais 

A cidade de Bom Despacho-MG possui uma rica herança cultural, expressa em diversas 

manifestações do patrimônio imaterial. Entre os saberes tradicionais mais queridos pela 

comunidade, destaca-se o modo de fazer biscoito de queijo, especialmente o famoso 

Biscoito de Queijo da Dona Mariquinha, uma prática culinária transmitida oralmente ao 

longo das gerações, carregada de técnicas, significados e afetos. Muito além de um alimento 

típico, esse preparo simboliza laços familiares e memória afetiva. Maria de Lourdes Freitas, 

de 84 anos, moradora que cresceu em Bom Despacho, contou em entrevista ao programa 

Terra de Minas que, desde jovem, ouvia histórias sobre Dona Mariquinha: uma mulher muito 

pobre, trabalhadora, mãe de muitos filhos, mas que ficou conhecida por seu dinamismo e 

criatividade, ao mostrar que mesmo em condições de pobreza, conseguiu transformar 

ingredientes simples em quitandas e iguarias apreciadas por gerações.  Neste caso, o modo de 

fazer o biscoito de queijo representa a resiliência de mulheres como Dona Mariquinha. 

Segundo Maria de Lourdes, além de habilidosa, Mariquinha era bem-humorada e muito 

querida na comunidade, tornando-se uma referência afetiva e culinária.  

Hoje, muitas quitandeiras da cidade seguem seus passos, reproduzindo suas receitas e 

mantendo vivo o legado dessa mulher que se tornou símbolo da cultura alimentar local. Em 

muitas casas da cidade, o processo de amassar a massa, moldar os biscoitos e assá-los em 

fornos tradicionais é acompanhado por histórias dos mais velhos, pela repetição dos gestos 

ensinados pelas avós e pelo sabor que remete à infância e às raízes locais. Trata-se de um 

saber-fazer que une passado e presente, e que transforma a cozinha em um espaço de 

transmissão cultural. Sua valorização no ambiente escolar, por meio da Educação 

Patrimonial, pode contribuir significativamente para o reconhecimento das culturas locais 
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como fontes legítimas de conhecimento e identidade. A representação do Biscoito de Queijo 

pode ser verificada na Figura 1 a seguir. 

Figura 1 — Biscoito de Queijo 

 
Fonte: Portal “Terra de Minas” – Rede Globo. Matéria “Biscoito da Mariquinha e a Biquinha são sucessos de 

Bom Despacho”. Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/4808595/. Acesso em: 16 jun. 2025. 

Entre os patrimônios mais emblemáticos de Bom Despacho-MG, destaca-se a Igreja Matriz 

de Nossa Senhora do Bom Despacho, cuja imponência arquitetônica e valor simbólico a 

tornam um verdadeiro marco identitário da cidade. Por sua relevância histórica e estética, a 

Matriz é reconhecida como patrimônio tombado, protegida como bem cultural de interesse 

municipal. Situada na praça central,  arborizada, ampla e convidativa, a igreja não se destaca 

apenas como espaço de fé e religiosidade, mas também como lugar de memória afetiva e 

convivência cotidiana. Seu estilo eclético, que combina elementos do barroco e do neogótico, 

revela influências das tradições religiosas que moldaram a história local, servindo como 

referência visual e emocional para gerações de moradores.  

A praça que abriga a “Igreja da Matriz”, como é chamada, cumpre o papel de coração 

pulsante da cidade: é ali que famílias se encontram aos fins de semana, crianças brincam com 

seus animais de estimação, e onde ocorrem importantes eventos culturais, educativos e de 

promoção à saúde como saraus literários, apresentações teatrais itinerantes, e campanhas 

informativas promovidas pela prefeitura. É também o palco tradicional dos desfiles escolares 

e cívicos que marcam datas como o aniversário da cidade e o 7 de setembro, reunindo 

escolas, secretarias e diversas instituições locais. A relação entre a Matriz e a praça é, 

portanto, profundamente simbólica e inseparável, configurando um espaço de encontro entre 

o passado e o presente, entre o sagrado e o cotidiano. Ao trazer esse patrimônio para o 

contexto educativo, a escola possibilita que as crianças reconheçam o valor daquilo que as 

 
 

https://globoplay.globo.com/v/4808595/


                                                                                                                                            14 

rodeia, fortalecendo laços com o território. É possível visualizar a Igreja e a Praça Central na 

Figura 2 logo a seguir. 

Figura 2 – Igreja Matriz e Praça Central 

 

Fonte: Site oficial da Prefeitura Municipal de Bom Despacho. Disponível em: www.bomdespacho.mg.gov.br 
 

Outro exemplo muito marcante é o Reinado (Festa do Rosário), realizado anualmente na 

Paróquia Nossa Senhora do Rosário ou carinhosamente chamada na cidade de “Igrejinha do 

Rosário”. Mas que se inicia bem antes com  os cortes de reinado ensaiando e andando pelas 

ruas e escolas da cidade. Com raízes profundas na religiosidade e nas tradições 

afro-brasileiras, essa celebração mobiliza Bom Despacho-MG com intensidade, envolvendo 

famílias, irmandades, músicos, cortes de reinado e devotos em uma rede simbólica de fé, 

ancestralidade e resistência. Os Cortes de Reinado são formados por grupos tradicionais 

como os ternos de Congo, que abrem a procissão com trajes coloridos e instrumentos de 

percussão, cordas e sanfona. Os ternos de Moçambique, vestidos de branco, utilizam apenas 

percussão, enriquecida com patagongas nas mãos e gungas nos pés feitas artesanalmente, 

além do coral de vozes. Há ainda os penachos, que remetem às relações entre indígenas e 

negros, e o grupo dos marinheiros, evocando os mares da travessia africana. Atualmente, 

Bom Despacho conta com 22 cortes: 1 penacho, 1 marinheiro, 3 Moçambiques e os demais 

de Congo. Outro grupo essencial são os festeiros, responsáveis por guardar as coroas e 

acolher os participantes com alimentação e cuidado ao longo da época festiva, que no caso é 

entre julho e agosto todos os anos.  

 
 

http://www.bomdespacho.mg.gov.br
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Tenho lembranças muito vivas do Reinado: quando crianças, escutávamos o som do tambor 

de longe e corríamos para as janelas da escola, tentando adivinhar de onde o corte do Reinado 

estava vindo. Assim que as professoras confirmavam a chegada, nos levavam entusiasmadas 

para o pátio da escola, onde assistíamos à apresentação com brilho nos olhos. Eu ainda me 

lembro de todas aquelas cores e da magia que tomava conta do ambiente escolar. Foi por 

meio dessas vivências que, desde a infância, compreendi a força simbólica e afetiva do 

Reinado em minha cidade. Mais do que um evento religioso, ele é uma manifestação viva do 

patrimônio imaterial, que promove coesão social, visibilidade e orgulho étnico, como pode 

ser observado na Figura 3 a seguir. Trazer esse tema para a prática pedagógica na Educação 

Infantil contribui para o reconhecimento da diversidade cultural brasileira e fortalece o 

compromisso com uma educação antirracista, plural e enraizada no território. 

Figura 3 – Reinado 

 
Fonte: Site oficial da Prefeitura Municipal de Bom Despacho. Disponível em: www.bomdespacho.mg.gov.br 

 

Entre os tesouros culturais de Bom Despacho, destaca-se a Língua da Tabatinga também 

conhecida como Língua dos Negros da Costa, um dialeto de origem banto preservado pela 

comunidade quilombola local. Transmitida oralmente ao longo das gerações, essa forma de 

expressão representa um legado de resistência e ressignificação cultural deixado pelos povos 

africanos. Mais do que um idioma, ela carrega uma visão de mundo ancestral, modos de 

convivência e valores ético-espirituais que compõem a identidade afrodescendente e a 

história viva da cidade. 

 
 

http://www.bomdespacho.mg.gov.br
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